
 
 
Abertura de 07/11/18 
Mercados movimentados  
  
O dia está começando movimentado por conta de dois fatores principais. De um lado, as 
eleições americanas de meio de mandato do presidente Trump. De outro lado, a viagem do 
presidente eleito Jair Bolsonaro por Brasília. 
  
Sobre as eleições americanas, aconteceu o que era esperado: o Partido Republicano conseguiu 
manter a maioria no Senado e perdeu a maioria na Câmara. Com isso, a leitura possível é que o 
dólar mostre alguma fraqueza nas próximas sessões e juros também. Trump fica menos flexível 
em traçar políticas fiscais mais agressivas e mantém autonomia sobre o comércio. O FED pode 
atuar de forma mais suave na normalização da política monetária e pode elevar juros mais 
devagar.  
  
Como resultado disso, mercados acionários fortes em todo o mundo, exceto na Ásia durante a 
madrugada quando os resultados estavam menos claros. Europa em boa alta neste início de 
manhã, futuros do mercado americano operando no campo positivo e na Bovespa devemos 
mostrar recuperação, com possibilidade do Ibovespa rumar para o patamar de 90.000 pontos.  
  
No segmento local, atenção para os encontros de Bolsonaro em Brasília, culminando na 
reunião com o presidente Temer, onde podem acertar algumas votações importantes ainda 
nesse no, especialmente no que tange à Previdência. Repercute bem a coletiva de Sérgio Moro 
e as falas de Paulo Guedes, o super ministro da Economia. O noticiário dá destaque à escolha 
infeliz de Guedes em dizer que tem que pressionar o Congresso, quando na verdade pleiteava 
ajuda dos congressistas. 
  
Tivemos a divulgação da inflação oficial de outubro pelo IPCA com alta de 0,45%, acumulando 
alta no ano de 3,81% e em 12 meses de 4,56%. Veio pouco abaixo do previsto, com preços 
livres crescendo 0,42% e administrados com 0,54%. Apesar disso, é a maior inflação 
acumulada em 12 meses desde março de 2017. A FGV anunciou o IGP-DI de outubro com alta 
de 0,26% (anterior em 1,79%), e acumulando no ano elevação de 8,83% e em 12 meses com 
10,51%. 
  
No mercado internacional, o petróleo WTI negociado em NY mostrava alta de 1,06%, com o 
barril cotado a US$ 62,87. O euro era transacionado em alta para US$ 1,149 e notes 
americanos com taxa de juro em queda para 3,18%. O ouro e a prata estavam em altas na 
Comex e na bolsa de Chicago as commodities agrícolas com viés de alta.  
  



Voltando ao segmento local, os DIs começando o dia com quedas de juros para os principais 
vencimentos, dólar abrindo em queda de 0,74% e cotado a R$ 3,74. Na Bovespa, o índice 
futuro em alta de 1,04%. Ainda precisamos da volta do fluxo de recursos de estrangeiros para 
a Bovespa dando consistência no processo de alta.  
  
Bom dia e bons negócios.  
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